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Vygotsky em seus trabalhos sobre o conhecimento humano, revela a

segunda natureza humana, aquela de cunho histórico-cultural, decorrente

de aprendizagens que cada pessoa realiza no decurso de sua vida, por meio

da mediação do outro e de condições concretas de vida e de educação.

Nesse processo social, a criança entra na vida 
intelectual da geração adulta e se apropria de 

capacidades especificamente humanas.



É onde investiga-se os conteúdos verbais já formados nas 

crianças.

Esse método não possibilita um 
estudo aprofundado da 

formação de conceitos ou seja 
ele não explora a relação entre 

conceito e a realidade.



Investiga os processos psíquicos que levam á formação 

de conceitos.

Esse método não analisa a complexidade do processo, 
uma vez que faz recortes parciais dele, negligenciando 
“o papel desempenhado pelo símbolo na formação de 

conceitos”.



Nesse Método, a formação de conceitos não é um processo

mecânico, mas um processo criativo, não é algo isolado,

fossilizado e imutável, mas um processo cognitivo dinâmico a

serviço da comunicação, do entendimento e da resolução de

problemas.

O único equívoco desse método, na 
compreensão de Vygotsky (1998,p. 

70),  é o de  direcioná-la a uma visão 
teleológica do processo, com uma 

tendência ao  determinismo.



VYGOTSKY caracteriza a aprendizagem como
um processo que lida com dois tipos de
conceitos.

➢ COTIDIANO: Presente na vida diária,
formulados via linguagem.

➢ CIÊNTIFICOS: Formulados a partir da
aprendizagem sistematizada (escola)



Na formação de conceitos existem 3 fases

1) Os Acúmulos Sincréticos são manifestados pela tentativa e erro, cada

objeto mostrado para criança com a hipótese que pode ser confirmada ou

não pela experimentação.

2) Os Acúmulos Sincréticos são determinados pelo campo visual da criança,

que determinaram a posição espacial dos objetos experimentais.

3) A imagem Sincrética tem base mais complexa, tendo passado pelos

estágios anteriores, a criança já elabora com mais qualidade seus

acúmulos de objetos.



Vigotski utilizou um método experimental pautado nos

pressupostos filosóficos da teoria marxista do funcionamentos

dos processos mentais, porque percebia estes processos como

em constante mudança e movimento.

Sendo assim o método denominado 
“Instrumental Cultural e Histórico” 

diferenciava-se dos estudos 
experimentais convencionais 

centrados no desempenho da tarefa 
em si.



No processo de desenvolvimento infantil,
como base na teoria de VYGOTSKY, o adulto
mais experiente torna-se mediador e criador
de mediações entre a criança e o
conhecimento.



A Zona de Desenvolvimento Proximal é 
tudo o que a criança pode adquirir em 

termos intelectuais quando é dado  
suporte educacional ideal, através de 

um adulto pensante que seja capaz de 
estimular ao ponto dela mostrar 

interesse pela aprendizagem.





❖ Vygotsky demonstra que “o aprendizado humano 
pressupõe uma natureza social especifica e um 
processo por meio do qual as crianças penetram na 
vida intelectual daquelas que as cercam”.

❖ Isso significa que para se trabalhar no plano 
abstrato, são necessárias formulações de conceitos, 
entendidos como um ato complexo, dinâmico e 
interfuncional, construídos por meio da atuação e 
inserção do individuo na cultura, mediado pelas 
relações com as outras pessoas.



❖Se apropriando de conhecimentos por meio

de aprendizados formais e não formais

❖ Para realizar seus estudos sobre o processo de

formação de conceitos, Vygotsky utilizou um método

experimental pautado nos pressupostos filosóficos da

teoria marxista do funcionamento dos processos

mentais, em constante mudança e movimento,

diferenciando-se dos estudos experimentais e

convencionais centrados no desempenho da tarefa em

si.



❖Acreditamos que se uma pessoa tiver clareza sobre um

conceito especifico isto pode vir a gerar mudanças de atitudes,

de hábitos e de comportamentos.

❖ Podemos concluir com essa tese que a função da escola e

dos professores na Educação Infantil até o Ensino Superior,

necessita de reflexão constante das especificidades de cada

momento da vida de cada aluno.

Como nas mediações necessárias 
visando potencializar a 
humanização através de 

discussões fundamentadas que 
envolvem revisão e aprendizados 
sobre a formação de conceitos.
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